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			Analisar o destino antes que ele se faça cumprir é como conseguir enxergar através de uma porta que está fechada e não possui nenhuma fresta ou fenda que seja possível ver o que existe em seu interior. Muitos dizem que o destino se faz cumprir. Claro que isso só pode ser dito depois dos acontecimentos já terem se passado. Há outros que dizem que não podemos fugir do destino, e outros ainda que nós somos responsáveis por ele. Não se sabe ao certo se tudo que acontece foi obra do destino, mas sabemos com toda clareza que acontecem coisas que não podemos explicar: conhecemos pessoas, passamos por lugares e até fazemos coisas sem ter o conhecimento de onde elas podem estar nos levando. Algumas enobrecem a nossa alma, trazem alegria; outras estremecem nosso corpo com grande prazer. Definir esses acontecimentos é muito difícil, mas cada um de nós com certeza já experimentou uma inesperada mudança na nossa vida de uma hora para outra. De repente, muda-se o rumo de nossa história, ficamos totalmente à deriva até achar um novo caminho que possa ser trilhado, ou mesmo criar um atalho que tenha menos espinhos. Dizer que a vida é insuportável é fraqueza; que ela é fácil não passa de tolice; passar por ela sem se perguntar pelo menos uma vez de onde viemos e porque estamos aqui uma tremenda covardia; procurar a origem desses mistérios pode ser perigoso e nem sempre nossa cabeça suporta tanta informação. Coisas tão profundas podem até fazer tudo ficar pior do que já está. Não queremos acreditar, mas muitas vezes não passamos de ferramentas do destino. Ainda assim viver com alegria ou tristeza é algo inexplicavelmente divino.

		

	
		
			Passava das três da tarde e o sol ainda ardia embaixo do meu guarda-sol. Não conseguia sentir prazer algum naquele fim de mundo. Mesmo gostando muito de praia não queria estar ali. 

			Trabalhava em uma rede de hotéis e minha empresa havia me enviado para fazer uma pesquisa na ilha. Queriam saber tudo sobre o local para talvez abrir uma filial. Inicialmente vim para ficar um mês, mas já estava há dois e nada de me mandarem voltar. Fazia relatórios semanais sobre os moradores, turistas, clima e tudo mais... Já estava entediada achando o trabalho chato e o lugar mais ainda. 

			Minha vida particular também não estava grande coisa. Carregava o fim de um casamento de doze anos e o rompimento de um caso rápido com alguém que nem sei o motivo pelo qual rompi com ele — procurei explicações dentro de minha cabeça e, não achando, desisti de me questionar a esse respeito. Com tudo isso sobrecarregando o meu humor, não via a menor graça em estar no paraíso.

			Com o celular na mão pensei em ligar para Lucas, afinal de contas, eu sabia que ele não estava aceitando o fim. Se eu estivesse em casa com certeza teria que ficar meio que fugindo dele. A carência que sentia naquele momento estava mexendo com meus nervos. Durante a indecisão de ligar, pensei nas possibilidades: se ele viesse para a ilha passaríamos algum tempo juntos, porém, andar em outra direção depois seria inevitável e isso implicaria em pedir que fosse embora. Se eu fosse ao seu encontro e a empresa descobrisse, eu poderia perder o meu emprego. Assumir riscos não era o meu forte, mas resolvi sair do meu normal e disquei o número dele. Para minha frustração e talvez sorte, deu caixa postal. Diante disso, o melhor seria esperar que ele retornasse à ligação em outro momento e, se eu ainda estivesse no mesmo estado de espírito, atenderia. Caso contrário, aproveitaria para deixar tudo quieto como estava.

			Sozinha na Ilha do Caju onde nada acontecia e insatisfeita com rumo que minha vida estava tomando e sem poder fazer nada naquele momento, afastei minhas insatisfações e resolvi voltar a fazer aquilo a que era paga pra fazer, ou seja, observar e anotar tudo que julgava ser importante. 

			Sentada embaixo do meu guarda-sol, parei de olhar para o mar e passei a ver o movimento à minha volta. Do lado direito um pouco mais a frente havia um grande quiosque de palha e vários menores ao seu redor. O bar ficava no centro do maior onde as bebidas eram servidas aos clientes e uma moça loira de cabelos longos e bastante alta atendia um grupo de rapazes. Vi o jeito em que ela brigava com os seus movimentos tentando ser harmoniosa, e mesmo estando distante me pareceu que eles estavam lhe importunando com gracejos. Sorrindo ela tentava se afastar e ignorá-los, mas um após o outro a chamava pedindo alguma coisa e ela voltava meio a contragosto. Parecia já estar bastante impaciente com a atitude deles quando um segurou seu braço. Ela o encarou com um ar de desafio e se desprendeu da mão que a estava segurando. Notei que ela era bastante jovem e achei um pouco cedo para passar por um constrangimento desses. Resolvi chegar mais perto para assim interferir discretamente sem que notassem. Aproximei-me do balcão onde estavam e pedi uma bebida, ela veio com um largo sorriso de agradecimento e me serviu. Perguntei qualquer coisa sobre o lugar só para puxar assunto e ela respondeu, já os rapazes perceberam que a brincadeira havia acabado, assim pagaram a conta e saíram. Com meiguice nos olhos e uma graciosidade rara para alguém com o seu tamanho ela me agradeceu pela ajuda:

			— Obrigada por levantar e vir até aqui, só assim foi possível me livrar dos rapazes. Não consigo lidar com essas situações e sempre que posso eu fujo. Sou Lara. — Esticou a mão para me cumprimentar.

			— Oi, Lara. Sou Carmem. Não se preocupe, deve ser pela sua pouca idade, mas com o tempo você vai aprender a se livrar de engraçadinhos como esses, logo se acostuma.

			— Pode ser... Tenho apenas dezenove anos, mas às vezes acho que não vou aprender nunca a me livrar deles.

			Ela segurava em minha mão com os olhos mais profundos que já vi, sua mão era de uma maciez incrível. Como alguém morando em lugar daquele e trabalhando ali conseguia ter um toque tão suave como ela? Pareceu ler meus pensamentos, pois suas faces ficaram vermelhas e sua mão suada, mas não fugiu do meu contato. Soltei sua mão com delicadeza e peguei o copo para beber mais um gole.

			— Achei que era até mais nova, você tem um ar tão inocente. Ah! Desculpe, estou sendo indelicada. Em geral, as garotas da sua idade gostam de parecer mais velhas.

			— Não se preocupe, esse lance de idade não me incomoda, logo você não está sendo indelicada. Cada um tem seu jeito de ser, cada idade possui sua beleza... Espero conseguir aproveitar todas. — Ela estava sendo tão adulta que me senti tola e achei melhor encerrar o assunto. Realmente, o dia não era dos melhores.

			— Bom, você já está tranquila então vou seguir caminho. Nos falamos a qualquer hora dessas. — Coloquei o dinheiro em cima do balcão na intenção de pagar minha bebida, mas ela recusou.

			— É a primeira vez que vem aqui, a bebida é por conta da casa. — Tentei protestar, mas ela se manteve firme em não aceitar. Dei com os ombros e guardei o dinheiro de volta no bolso.

			— Espero que você volte... Claro que em momentos em que eu não esteja em situações embaraçosas.

			Com um sorriso quase forçado e sem responder, me afastei. 

			Segui pensando que alguma coisa nela me intrigava. Não era o fato dela ter deixado claro já estar me olhando enquanto estava sentada na praia, afinal de contas, eu sendo nova ali era alvo de observação dos moradores, não poderia fugir as regras de tratamento destinado a turistas. 

			Quando já estava um pouco mais longe, olhei para o quiosque só para ter certeza que ela realmente estava bem. Sentada no balcão do bar, levantou seu braço — que não poderia ser considerado pequeno — e fez um aceno que não retribui. 

			Andei um bom pedaço e, quando virei na direção de casa, já estava para escurecer. Me distrai olhando um casal: ele bêbado e ela tentando levá-lo para casa. Eram jovens e com certeza não tinham mais de trinta anos, apesar de estar visível que eram bastante judiados pela vida que levavam. Ele negociava uma última voltinha no boteco, mas ela estava firme no propósito de ir embora. Escutei o que diziam por algum tempo e, quando começaram a se agredir verbalmente, perdi o interesse no assunto. Como já estava perto de casa, acelerei o passo e entrei logo no local.

			Larguei-me no sofá. A casa que eu estava morando não fora de escolha minha. Enquanto ainda estavam escolhendo quem ia realizar o trabalho, a própria empresa achou e alugou a casa. Não tive trabalho algum neste ponto, apenas me comunicaram e pronto! Sem direito a recusar. Bom, pelo menos escolheram bem. A casa era bastante arejada e muito aconchegante. O bom gosto começava pela decoração simples e alegre. Se eu fosse a decoradora teria feito o mesmo ou algo bem parecido.

			Olhando tudo a minha volta senti saudades do meu apartamento, dos amigos e de Lucas. Lembrei do dia em que nos conhecemos. Foi numa pequena recepção na casa de Sandra, uma amiga em comum nossa. Eu estava tentando me concentrar no que Marcos falava a respeito da dificuldade de cada um em se relacionar e ele estava em outro grupo logo atrás do meu. De repente, ele deu uma gargalhada absolutamente escandalosa e me virei em sua direção franzindo o semblante em sinal de reprovação pela sua falta de educação, e ao invés de tentar se desculpar, ele deu outra gargalhada quase tão alta quanto a anterior levantou os ombros e disse: “agora que você me notou, o que vamos fazer a respeito?”. Achei que era o cara mais idiota que já tinha visto em toda minha vida e não respondi nada, voltando a conversar com o grupo que estava. Algum tempo depois me levantei para ir pegar mais um pouco de vinho e, quando me virei, ele estava parado com a garrafa de vinho na mão pronto para me servir. Em silêncio, estiquei a mão com o copo e depois virei para sair do lugar, ele então segurou em meu braço, me fazendo parar e olhar para ele. Com um sorriso largo me pediu desculpas dizendo que sua única intenção era chamar minha atenção, coisa que não era fácil, pois eu parecia estar em um mundo completamente particular e impenetrável, se não fosse assim aquilo não precisaria ter acontecido.

			Naquela mesma noite fui parar em seu apartamento e daí pra frente passamos mais de seis meses fazendo tudo juntos: ou eu dormia em seu apartamento, ou ele no meu. Uma certa noite fizemos amor até de madrugada; me sentia leve e feliz. Logo ele adormeceu. Acendi um cigarro e me sentei na poltrona em frente à cama olhando aquele corpo nu esparramado no meu colchão; estava tão macho e sensual que senti um vazio enorme. Fiquei tentando achar o motivo daquela estranha sensação. Foi uma noite linda, acabará de fazer amor, o objeto do meu prazer ainda estava ao alcance de minhas mãos... E mesmo assim me sentia inquieta. Era como se ele não tivesse o direito de estar ali. 

			Às vezes me questionava sobre como me sentia depois do sexo. Durante os anos em que fui casada com Mario coisas assim aconteciam com grande frequência. Em vários momentos meu ex-marido reclamou do meu jeito frio — segundo ele, pois eu não me considerava fria na cama e nem fora dela. Às vezes gostava de dormir logo após estar satisfeita e nesses momentos nem tomava conhecimento da presença dele. Isso não pode ser frieza, eu apenas estava cansada e satisfeita, nada além. 

			Nesse momento, o barulho de Lucas roncando me fez parar de pensar em Mario. Olhando pra ele tive a exata sensação de ver alguém que estava exatamente onde queria estar, com jeito de que seria pra vida toda e isso me assustava muito — talvez pelo longo casamento que por fim veio a provar ser infeliz, não queria nada que parecesse ser para sempre.

			Obriguei meu pensamento a deixar Lucas, Mario e minhas questões sobre o que sentia depois do sexo em paz. Porém continuei correndo em direção ao passado. Lembrei de minha mãe e do quanto foi doloroso para ela e para nós a ausência de meu pai. Quando ela ficou viúva eu ainda era muito pequena e quase não lembro dele. Robson era o meu irmão mais velho seguido por Jonas e cresci tendo eles como pai, ou seja, no lugar de um verdadeiro tinha dois postiços. Demorei muito a gostar deles, só quando me tornei adulta e dona do meu nariz foi que consegui. Jonas até que dava para levar, mas Robson era mandão e não tendo tamanho, força e nem idade para enfrentá-lo, era obrigada a obedecer, o que às vezes fazia alguns estragos em minha cabeça. Em alguns desses momentos, mordia meus polegares como forma de me punir por ser pequena e fraca. E assim foi minha infância e adolescência.

			A ainda estava em companhia de meus irmãos no pensamento quando escutei o telefone tocar. Era Tereza, uma colega de trabalho que não tinha nada de importante para falar, ligou apenas para me importunar. Desde que soube sobre o projeto da empresa de abrir um hotel na Ilha do Caju pediu para fazer a pesquisa, mas o dono da empresa conhecia cada um de seus funcionários e sabia que ela era distraída e dada um pouco acima do normal, assim achou que seu trabalho não teria credibilidade. Falei com ela por apenas alguns segundos, não tinha a menor paciência para sua conversa. Sendo ela uma pessoa afetada e fútil, não fazia questão de fazer segredo sobre como me sentia em relação a ela.

		

	
		
			Passava das oito horas quando senti fome, mas a coragem para sair e comer não apareceu, assim achei melhor comer algo em casa mesmo. Não tinha o menor jeito para cozinhar, o máximo que conseguia era misturar o que já estivesse pronto — ou pelo menos quase pronto. Preparei uma salada com tomates, palmitos e azeitonas, fiz ovos mexidos com presunto, queijo e alcaparras. O sabor estava delicioso e não me arrependi de ter feito eu mesma minha refeição, coisa que não acontecia com muita frequência, já que o normal era eu queimar tudo e acabar saindo para comer fora com uma grande frustração. Era absurdo, mas às vezes o simples tempero de uma salada dava errado e meu humor logo não me deixava tentar ir para cozinha por um bom tempo. 

			Chegada a hora de dormir, senti falta de minha cama. A que havia ali até que era confortável, mas por ficar muito tempo longe de casa eu não gostava dela tanto assim. Ter notícias de casa talvez me deixasse mais leve para dormir, assim resolvi ligar para Hilda, minha vizinha e amiga. Era ela que estava tomando conta das coisas enquanto eu estava fora. Minha diarista era de extrema confiança, trabalhava para mim desde que estava casada. Hilda prestaria socorro caso ela precisasse. 

			Tudo estava em ordem, fiquei a par da minha correspondência, e Hilda também fez questão de me contar que encontrou Lucas no shopping. Ele queria saber como eu estava e se ficaria muito brava se viesse conhecer a ilha, disse também que desde o primeiro momento que me viu sabia que eu seria um problema em sua vida e mesmo assim não resistiu e, bem, merecia o que estava passando. Hilda me garantiu que havia incentivado ele a não vir, coisa da qual duvidava, pois ela gostava muito dele e torcia para que desse certo entre nós. Terminamos a conversa com ela me perguntando se o rompimento com ele era mesmo definitivo. Fui o mais sincera que pude: não tinha certeza se ficaria longe dele, mas sabia que ele não era o homem com quem eu queria viver e nem mesmo sabia se esse homem existia, que estava carente e não sabia no que isso poderia dar.

			Quando meu casamento terminou, Mario me disse que eu passaria o resto dos meus dias procurando um homem que coubesse nos meus sonhos, mas ele não existia. Não conseguiu que continuasse casada com ele, porém eu passei a ter ainda mais medo de me envolver. A separação fora mais difícil para ele. Talvez por ter se acomodado e não por amor... Enfim, ele que deveria saber dos seus sentimentos, eu não queria adquirir mais problemas que os já existentes.

			Estava tão longe de tudo aquilo que me assustei com voz a que chegou aos meus ouvidos, mesmo sendo ela suave:

			— Gostaria de conhecer um lindo lugar? — Olhei para cima e tive dificuldade em enxergar quem era. O sol estava forte e não consegui olhar em direção a ele, a estatura também não ajudava muito já que era bem acima da média. Percebendo o meu problema, ela abaixou e reconheci o rosto sorridente de Lara.

			— Oi, Lara! — Foi tudo que consegui pronunciar, ainda absorvida em meus pensamentos. Não respondendo a sua pergunta, ela colocou os cotovelos em meus joelhos e insistiu.

			— Então, quer ir comigo?

			— Teremos que deixar para outro dia, estou pensando em um relatório que tenho que preparar.

			— Sem problemas! Seu relatório é sobre o quê? — Sentou na areia, o que indicava que queria conversar. Isso me causou uma certa impaciência que tentei controlar.

			— Sobre esse lugar. A empresa em que trabalho me transferiu pra cá e tenho que fazer uma pesquisa sobre coisas como moradores, turistas e clima... Não estou nem um pouco animada, mas não tive escolha.

			— Se você quiser posso ser sua assistente. Conheço essa ilha muito bem já que nasci aqui e tenho todas as manhãs livres. Só depois do almoço tenho que ir trabalhar no Bar da Gazela onde nos conhecemos no outro dia.

			— Deve ser bastante difícil ocupar o tempo por aqui. — Nem bem terminei minha frase e já estava arrependida de ter falado. Logo em seguida estranhei minha preocupação com alguém que mal conhecia. O normal seria recusar sua ajuda sem muita preocupação. Estava me sentindo um pouco invadida. Nesse caso, costumava ser bastante prática e objetiva, mas o tempo foi curto para completar meu raciocínio e a rapidez dela em se sentir ofendida foi instantânea.

			— Minhas dificuldades em lidar com as coisas não se estendem ao tempo, a morosidade das horas não me incomoda. Ficaria feliz em ajudar por gostar de conhecer pessoas e aprender com elas.

			— Na verdade gosto de fazer o meu trabalho sozinha... Mas o convite para conhecer este lugar eu aceito. Aliás, esse e outros que considerar interessante. — Ela estava sendo tão adulta que resolvi tratá-la como tal, mesmo correndo o risco de ser desagradável.

			— Então está combinado! Assim que arrumar tempo me procure e acertaremos tudo.

			— Prometo que vou arrumar tempo o mais rápido possível e te procuro no bar. — Satisfeita com minha promessa ela deu um largo sorriso e se afastou no mesmo instante, me concedendo o sossego de antes. 

			Depois de refletir por alguns minutos me perguntei o porquê de ter adiado o passeio, pois ele com certeza ia me ajudar bastante com a pesquisa, aliás, ela seria uma perfeita assistente: conhecia a ilha muito bem sendo ela uma nativa e meus relatórios seriam de maior precisão. Tais pensamentos me levaram muito longe e notei a incrível rapidez que possuía em me afastar das pessoas, mesmo quando não sabia o porquê minha postura era sempre de defesa. Desde os tempos de criança me comportava assim, às vezes fazia um esforço tremendo para ser amiga de alguém, passando por cima de muitas coisas, porém, isso teria que ser uma decisão minha, quando a outra pessoa que se aproximava eu tornava a possibilidade de uma amizade quase impossível.

			Na idade de quatorze anos residia em uma rua onde moravam muitos jovens. Nessa época mudou-se para o sobrado em frente à minha casa uma família composta por pai, mãe e quatro filhos, sendo dois rapazes e duas moças. Achei que uma delas estava na medida certa para ser minha amiga. Seu nome era Tainá e era um ano mais nova que eu. Após passar meses tentando achar assunto e descobrir as coisas que ela gostava, a garota declarou para o bairro inteiro que me achava estranha e não gostava de falar comigo. Quando soube nem sequer tentei descobrir o motivo para que agisse assim em relação a mim, apenas me afastei e, quando me contaram que ela estava gostando de um garoto que morava em uma rua próxima, o qual eu já conhecia, logo consegui conquistá-lo e começamos a namorar. Fiz questão que durante os anos que fomos vizinhas ser sempre mais popular que ela, em especial com os rapazes, isso fazia com que me sentisse vingada. Tempos depois e já mais velha passei a me perguntar se havia a necessidade de ter sido assim, mesmo porque nem procurei saber se tudo que falaram era verdade. Com certeza esse acontecimento contribuiu para que eu me tornasse ainda mais arredia em relação às amizades e para alguém se aproximar de mim não era tarefa fácil, muito pelo contrário, às vezes uma bobagem se tornava um cavalo de batalha e outras mais importantes conseguia superar sem nenhum arranhão. 

			Meu estômago me obrigou a para de tentar entender tudo isso e de continuar pensando no passado. Senti tanta fome que consultei o relógio, eram apenas treze horas. Quando estava em casa nunca almoçava antes das catorze horas, mas estando em um lugar que sempre acordava bem cedo e ficando assim muito mais horas acordada, era normal sentir fome naquele horário.

			Chegado ao fim da tarde, voltei para casa depois de anotar tudo que julgava importante sobre os moradores. Não estava mais disposta a ficar olhando as pessoas por mais tempo. No momento em que passei do portão para dentro, a vizinha veio falar comigo. Ela era uma senhora com idade avançada e de sorriso simpático, sua estrutura não a deixava leve, pois seu corpo era do tipo um metro e meio de largura por um metro e meio de altura, coisa que não prejudicava seus movimentos, já que parecia bastante ágil para quem tem um corpo daquele. Passou um longo tempo explicando que teve dúvidas em aceitar receber a encomenda que havia chegado em meu endereço, quase não recebeu porque tinha que assinar, mas o carteiro com a colaboração de seu esposo a convenceram que poderia ser muito importante e que talvez fosse me prejudicar ficar sem, assim ela resolveu que me faria esse favor. Depois de agradecer muito pelo favor que ela me fez, peguei a caixa e entrei em casa sem olhar para trás com medo que ela resolvesse conversar por mais tempo. Não parei para tentar descobrir o que havia no pacote, a pressa e ansiedade me fizeram ficar decepcionada com o que havia dentro da caixa. O equipamento de primeira geração para fotografar que a empresa me enviou não encheu os meus olhos. Eu nem sequer entendia de fotografias! Sabia não ser difícil, mesmo assim não despertava o meu interesse. Junto havia um bilhete de Carla, secretária da diretoria, avisando que precisavam de fotos da ilha. O desânimo foi inevitável, pois entendi que passaria muito tempo ainda naquele lugar.

			Abrir ou não uma filial na ilha parecia ser uma decisão ainda muito difícil para o dono da empresa e isso se tornaria um problema na minha vida. Não poderia passar mais tanto tempo sem voltar para a minha casa e, com certeza, eles não me impediriam. O porém estava em pagar eu mesma minhas passagens de ida e volta para casa. Seria necessário recorrer as minhas economias caso eles não aceitassem bancar minha viagem de volta. 

			Suspirei abandonando minhas preocupações, pensaria nisso depois. A noite estava linda e foi nesse maravilhoso luar que saí para dar uma volta.

			Após andar por um tempo observando tudo a minha volta constatei a incrível capacidade que os homens possuíam em se divertir. Por todos os bares que passei lá estavam eles, jogando dominó, baralhos ou apenas bebendo; alegres, falavam alto e riam o tempo todo. Não se via tantas mulheres. Elas eram em número bem inferior. Não me animei em entrar para comer ou beber em nenhum dos lugares.

			Sentei para meditar em frente ao mar. Soprava uma brisa fresca e muito agradável e fiquei me perguntando o que teria sido minha vida até aquele momento. Mesmo ficando casada por doze longos anos, ainda não tinha filhos. No começo evitava porque não queria mesmo era dar à luz, depois parei de evitar e mesmo assim não engravidei. Logo após tudo isso chamei meu marido para conversar, expondo que não havia por que continuarmos juntos. Mesmo não se sentindo da mesma maneira ele concordou com o divórcio. Não havia muito para ser dividido, então comprei meu apartamento com minha parte na venda da única casa que tínhamos, mudei de emprego e passei quatro anos sem me envolver seriamente com alguém. Isso até conhecer Lucas, que me envolvi algum tempo, mas quando senti que tudo estava caminhando para ser igual ao meu antigo casamento, não consegui mais ficar com ele. Lucas era muito diferente de Mario, o meu ex. Ao seu lado sempre havia surpresas, possuía uma alegria infantil que contagiava as pessoas... Mas achar que seria para vida toda me fez desistir dele. Com meu casamento descobri logo no terceiro ano que aquilo não seria pra mim, mas como Mario nem sequer cogitava a idéia de separação, prolonguei a situação por mais de nove anos até sentir nele segurança para separação sem drama, com um pouco de tristeza e nada mais.

			O vento já estava ficando gelado e resolvi mais uma vez deixar o passado descansando em paz.

			A caminho de casa encontrei uma mulher que chamou minha atenção por ser bastante diferente. Fiquei curiosa a seu respeito. Uma mestiça que alisava os cabelos, era grande na parte dos ombros e pequena na parte debaixo — ou seja, nas pernas e nos quadris —, seus braços eram longos e suas veias bem saltadas como quem trabalha carregando peso, o rosto formava um triângulo, os olhos estavam pintados formando um arco que acompanhava o canto do olho, parecia até uma mistura de Cleópatra com uma africana. Me perguntei de onde viria uma pessoa tão pouco comum. Tentei adivinhar sua origem, mas fiquei sem satisfazer minha curiosidade. Até cogitei a possibilidade de entrar no local que ela estava para beber e puxar assunto com a moça para saber de onde era. Por fim, desisti de tentar satisfazer minha curiosidade. O cansaço estava presente e meneando o pescoço, senti que precisava descansar já que ali pelo visto não conseguiria um profissional para me fazer uma massagem e o melhor seria ir para casa tomar um bom chá e dormir.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
ﬁrmr'zve;;,f ds
Destine

Gueda Lima





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





